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CARTA AO LEITOR

José C
ruz/Agência Brasil

O Bolsa Atleta 
e o crescimento 
do esporte 

Alberto Cantalice

O Programa Bolsa Atleta foi 
lançado em 2004 no pri-
meiro governo Lula. No 
início, contemplou 975 
atletas das mais variadas 
modalidades. Hoje, duas 
décadas depois, o pro-

grama abarca quase 10 mil atletas. 
Uma vitória.  

Fato a se destacar é que dos 
atuais 277 competidores que com-
põem a delegação brasileira nas 
Olimpíadas de Paris, 247 são bol-
sistas. Inclusive as campeãs olímpi-

cas Rebeca Andrade da ginástica e 
Beatriz Silva do judô. 

Desde o ano passado, o Bolsa 
Atleta foi aperfeiçoado e teve im-
portantes avanços. A aprovação 
da Lei nº 14.614 no ano de 2023 e 
sancionada pelo presidente Lula, 
garantiu a manutenção do recebi-
mento do benefício às mulheres 
durante o período de gestação 
e de um semestre após o parto. 
Outra inovação foi a inclusão, pela 
primeira vez, de atletas surdos e 
guias, bem como auxiliares do es-
porte paralímpico. 

Em um país marcado pelas 

imensas dificuldades de acesso 
aos clubes (muitos deles de classe 
média e das elites econômicas), 
investir no ensino básico e funda-
mental em tempo integral pode 
ser uma saída para o florescimen-
to de novos talentos nas artes e 
nos esportes brasileiros. Pois além 
das aulas regulares e do reforço 
escolar, a presença das atividades 
culturais e esportivas ganham des-
taque nessa revolucionária política 
pública. 

Desgoverno anterior 

O Brasil de Fato, em 13 de outu-
bro de 2022, fez uma breve radio-
grafia do desmonte do Programa 
Bolsa Atleta no desgoverno de 
Jair Bolsonaro. Em 2020, com a 
aprovação da primeira Lei Orça-
mentária, a Secretaria do Esporte 
recebeu 49% a menos do que no 
ano anterior. Dois terços dos fun-
cionários da pasta foram demiti-
dos. O Edital do Bolsa Atleta foi 
cancelado e um novo edital só foi 
publicado em 2021. Um desmonte 
total e absoluto. 

A recriação do Ministério do Es-
porte, em 2023, deu novo empuxo 
ao Programa e abriu a perspectivas 
que muitos atletas oriundos das 
camadas populares aderissem. 

Cabe agora ao Ministério, jun-
tamente com o Comitê Olímpico 
Brasileiro, COB, acompanhar e 
monitorar a atuação das federa-
ções e confederações esportivas 
para criar uma sinergia que faça o 
Brasil dar um salto de qualidade 
nas competições esportivas mun-
do afora. 

O Brasil pode e deve estar entre 
as principais potências do esporte 
olímpico mundial. 

Porém não basta só o apoio do 
governo. É preciso que a iniciativa 
privada colabore. É assim em qual-
quer lugar do mundo. Para nós 
brasileiros não pode restar a mes-
quinharia dos endinheirados. 
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É ouro! Êxito do Brasil 
nas olimpíadas passa por 
investimentos do Governo Federal 
Além do Bolsa Atleta, pago diretamente aos ginastas, recursos 
da Lei das Loterias, Lei de Incentivo e convênios do Ministério 
do Esporte com a CBG ajudaram a pavimentar o caminho para 
as medalhas

CAPA

M
iriam

 Jeske-CO
B

A evolução da ginástica 
artística brasileira nos 
últimos anos é notá-
vel. São sete medalhas 
conquistadas nas úl-
timas quatro edições 
de Jogos Olímpicos, 

desde o inédito ouro de Arthur 
Zanetti nas argolas, em Londres 
2012. De lá para cá, conquista-
mos duas pratas e um bronze, no 
Rio 2016, um ouro e uma prata 
em Tóquio 2020 e agora a histó-

rica medalha de bronze por equi-
pes no feminino em Paris 2024.

Tudo isso passa diretamente 
pelos investimentos feitos pelo 
Governo Federal. O Bolsa Atle-
ta, criado pelo governo Lula em 
2004, é o maior programa de in-
centivo direto ao atleta do mun-
do. As cinco ginastas da equipe 
que conquistou o bronze fazem 
parte do programa: Rebeca An-
drade, Flávia Saraiva, Jade Bar-
bosa, Júlia Soares e Lorrane Oli-

veira.
Rebeca, Flávia, Jade e Júlia fa-

zem parte da categoria Pódio, a 
mais alta do programa, com va-
lores que variam entre R$5.543 e 
R$16.629 por mês. Lorrane é da 
categoria Internacional, com bol-
sa no valor de R$2.051 por mês. 
Os valores foram reajustados 
este ano pelo Governo depois 
de 14 anos de congelamento. O 
aumento foi de 10,86%.

Além do Bolsa Atleta, os in-
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vestimentos federais na ginástica 
passam pela Lei das Loterias, Lei 
de Incentivo ao Esporte e con-
vênios do Ministério do Esporte 
com a Confederação Brasileira 
de Ginástica (CBG). Em 2010, um 
convênio do MEsp com a CBG in-
vestiu R$7,2 milhões na compra 
de equipamentos. Nos últimos 
20 anos, R$95,5 milhões foram 
repassados para a entidade por 
meio da Lei das Loterias.

O caminho pavimentado pos-
sibilitou que a ginástica brasileira 
alcançasse outro patamar. Para o 
diretor esportivo da CBG, Henri-
que Motta, o Bolsa Atleta é funda-
mental não apenas para os atle-
tas da seleção, mas também para 
aqueles que estão começando. 
“É um programa que ajuda muito 
os jovens no Brasil, um dos maio-
res programas esportivos do 
mundo. Eu hoje atuo como dire-
tor esportivo, mas antes disso eu 
fui um atleta e também recebi su-
porte do Bolsa por muitos anos. 
A gente tem dezenas de atletas 
na ginástica hoje que recebem 
o suporte do Bolsa, e esse pon-
to faz com que eles possam per-
manecer na modalidade. É um 
programa que sem dúvidas vem 
contribuindo demais pro Esporte 
nacional”, avalia.

Para as ginastas, o Bolsa Atle-
ta é um suporte que ajuda a 
comprar materiais para treino, 
alimentação e até apoio para a 
família. “É importante para que 
a gente consiga comprar os 
novos materiais de treinamen-
to, essenciais para que a gente 
consiga evoluir e continuar ten-
do conquistas também. E ajuda 
muitos atletas a ajudarem seus 
familiares, que é algo que preo-
cupa muita gente também. E po-
dermos cuidar da nossa saúde, 
da saúde dos nossos familiares, 
cuidar da nossa parte aqui den-
tro, da arena, sabe? É essencial, 
eu estou muito grata”, diz Rebeca 
Andrade, dona de três medalhas 

olímpicas: um ouro e uma prata 
em Tóquio 2020 e um bronze por 
equipes em Paris.

“Eu tenho 20 anos de seleção, 
já fui muitas vezes contemplada 
pelo Bolsa Atleta. É um projeto 
que eu considero essencial para 
o esporte, porque a gente enten-
de a necessidade e a demanda 
de cada atleta, e nem sempre ele 
consegue isso tudo por outros 
meios”, conta Jade Barbosa, que 
conquistou sua primeira meda-
lha olímpica em Paris.

Daiane dos Santos, uma das 
pioneiras da ginástica artística 
brasileira, já está aposentada 
das competições, mas faz ques-
tão de destacar a importância 
do Programa Bolsa Atleta para a 

evolução da modalidade no país. 
“O Bolsa Atleta é um programa 
muito importante para o Brasil, 
quando a gente fala de esporte. 
Hoje é o maior mantenedor dos 
atletas, a gente pode ter mais 
atletas competindo, treinando 
mais tranquilos, porque eles têm 
hoje uma renda que ajuda. Isso é 
muito importante. A gente per-
dia muitos, principalmente nessa 
fase da adolescência, que a gran-
de maioria das famílias é de bai-
xa renda, precisa ajudar em casa, 
precisa se manter, comprar equi-
pamento, comprar alimento tam-
bém. Então o Bolsa Atleta veio 
para isso, para dar essa estrutura 
de que a gente precisa, necessita 
e sempre vai necessitar.”
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Ouro faz de Rebeca a maior 
medalhista olímpica do país
Multimedalhista se despede de Paris com quatro pódios e soma 
seis no total. No Taiti, dois pódios para o país. Mesatenista é a 
primeira atleta paralímpica brasileira a atuar em Jogos Olímpicos. 
Em comum a todas as histórias, a digital do Bolsa Atleta 

R
ebeca Andrade estava 
tensa. Mas não a ten-
são de quem espera o 
pior. O olhar aflito, sur-
preendentemente mío-
pe, está voltado para o 
placar do ginásio onde 

acontece as finais solo da ginásti-
ca artística em Paris.

A apresentação havia sido 
épica e o ouro já reluzia. A atleta 
brasileira já havia se consagra-
do dias antes, mas ainda havia 
tempo para um novo capítulo: 
o lugar mais alto do pódio com 
direito a referência de ninguém 

menos que Simone Biles.  
Já são seis medalhas olím-

picas, feito inédito. Uma delas, 
alem do ouro, também tem sa-
bor especial: o bronze por equi-
pe, que coroa um trabalho com 
o influência direta de políticas 
de incentivo ao esporte. Foi em 
2004, segundo ano da primeira 
gestão de Lula, que surgiu um 
dos programas mais importantes 
da história do esporte nacional 
e um dos maiores do mundo: o 
Bolsa Atleta. Nada menos do que 
241 dos 276 participantes brasi-
leiros dos jogos são beneficiados 

pelo programa.
A evolução da ginástica artísti-

ca é o exemplo mais contunden-
te dos efeitos da iniciativa. E não 
é de hoje. Já são sete medalhas 
conquistadas desde os Jogos 
Olímpicos de Londres em 2002 
- naquela edição veio o inédito 
ouro de Arthur Zanetti nas argo-
las. Depois, foram duas pratas e 
um bronze no Rio 2016, um ouro 
e uma prata em Tóquio 2020.

Em Paris, todas as meninas da 
equipe que levou o terceiro lu-
gar são beneficiadas pelo Bolsa 
Atleta. Além de Rebeca Andrade, 

G
etty Im

ages
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Flávia Saraiva, Jade Barbosa, Jú-
lia Soares e Lorrane Oliveira re-
cebem valores que variam entre 
R$ 5.543 e R$ 16.629 por mês.

O programa teve reajuste em 
2024 de 10,86%. Não custa lem-
brar que o esporte foi escantea-
do desde o golpe contra Dilma 
em 2016, mas foi com Bolsonaro 
que deixou de ter um ministério 
próprio para virar apenas uma 
secretaria. 

A própria Rebeca Andrade ce-
lebrou, em reportagem publica-
da pelo portal do Governo Fede-
ral, a retomada da Bolsa Atleta. 
“É importante para que a gente 
consiga comprar os novos mate-
riais de treinamento, essenciais 
para que a gente consiga evo-
luir e continuar tendo conquistas 
também. E ajuda muitos atletas 
a ajudarem seus familiares, que 
é algo que preocupa muita gen-
te também. E podermos cuidar 
da nossa saúde, da saúde dos 
nossos familiares, cuidar da nos-
sa parte aqui dentro, da arena, 
sabe? É essencial, eu estou muito 
grata”, afirmou. 

Além do Bolsa Atleta, os in-
vestimentos federais na ginástica 
passam pela Lei das Loterias, Lei 
de Incentivo ao Esporte e con-
vênios do Ministério do Esporte 
com a Confederação Brasileira 

de Ginástica (CBG). Em 2010, um 
convênio do MEsp com a CBG in-
vestiu R$7,2 milhões na compra 
de equipamentos. Nos últimos 
20 anos, R$95,5 milhões foram 
repassados para a entidade por 
meio da Lei das Loterias.

A brasileirinha que 
encantou o mundo com 
Brasileirinho

Chamada de rainha pelos bra-
sileiros após a conquista da prata 
em Paris, Rebeca Andrade já é a 
maior atleta olímpica da história 
do país. Mas sua trajetória tam-
bém teve providencial empur-
rão de outra estrela da ginástica: 
Daiane dos Santos, hoje conhe-
cida pelas novas gerações pelo 
seu trabalho como comentarista 
ou até mesmo por ter participa-
do do programa dominical Dan-
ça dos Famosos. O seu legado, 
no entanto, deveria estar na pon-
ta da língua de qualquer pessoa 
que ame esporte no Brasil. 

Para quem tem mais de 30 
anos, Daiane dos Santos sem-
pre foi e sempre será a brasileira 
que encantou o mundo ao som 
de Brasileirinho, clássico de Wal-
dir Azevedo que embalou a sua 
apresentação em Atenas 2004. 
Foi ela a responsável pelo pri-

meiro ouro olímpico do país na 
modalidade, e primeira campeã 
negra da história da ginástica. 

Tudo isso, claro, com apoio do 
Bolsa Atleta. “O Bolsa Atleta é um 
programa muito importante para 
o Brasil, quando a gente fala de 
esporte. Hoje é o maior mante-
nedor dos atletas, a gente pode 
ter mais atletas competindo, trei-
nando mais tranquilos, porque 
eles têm hoje uma renda que 
ajuda. Isso é muito importante. 
A gente perdia muitos, principal-
mente nessa fase da adolescên-
cia, que a grande maioria das fa-
mílias é de baixa renda, precisa 
ajudar em casa, precisa se man-
ter, comprar equipamento, com-
prar alimento também. Então o 
Bolsa Atleta veio para isso, para 
dar essa estrutura de que a gen-
te precisa, necessita e sempre vai 
necessitar” afirmou, também em 
entrevista ao portal do governo. 

Mais de nove mil bolsas 
são pagas atualmente

Ouro vale ouro. Prata vale 
ouro. Bronze vale ouro. A frase 
que virou meme durante os Jo-
gos Olímpicos de Paris dá bem a 
dimensão do que significa cada 
medalha conquistada pelos atle-
tas brasileiros. A maioria deles, 
claro, conta ou já contou com o 
Bolsa Atleta.

A retomada do programa é 
vista com grande otimismo por 
profissionais do setor e as razões 
estão nos números. De 2011 até 
agora, a União pagou R$ 5,8 mi-
lhões em apoio financeiro aos 
atletas que já são medalhistas 
nos Jogos Olímpicos de Paris. 

Além deles, mais de nove mil 
atletas são beneficiados atual-
mente pelo programa e recebem 
bolsas que variam de R$410 a 
R$16,6 mil. Entre os 276 esportis-
tas brasileiros que estão partici-
pando das Olimpíadas, 241 rece-
bem o auxílio financeiro, criado 
em 2004, por Lula.
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Dedicação, disciplina e ouro:  
a jornada Olímpica de Beatriz Souza 
Há sete anos, Beatriz Souza, nossa primeira medalhista de ouro 
nos jogos da França, recebe a Bolsa Atleta, concedida pelo 
Ministério do Esporte

O caminho até o topo do 
pódio olímpico é lon-
go e árduo para todo 
atleta, e para a judoca 
Beatriz Souza, campeã 
olímpica nesta sexta-
-feira (2/8) em Paris, a 

jornada de quase 20 anos não 
foi diferente. Neste sétimo dia 
de competição, Beatriz realizou 
o sonho com que todo atleta so-
nha: subir ao lugar mais alto do 
pódio nos Jogos Olímpicos.

Em uma final emocionante e 
com uma técnica impecável, ela 
derrotou israelense Raz Hershko, 
na categoria 78kg, conquistando 
assim o ouro olímpico, o primeiro 

para o Brasil e a terceira medalha 
do judô nesta edição. “Está sen-
do incrível, é uma sensação inex-
plicável. Estou transbordando 
de felicidade e tudo isso é fruto 
da dedicação em cada treino, da 
disciplina, das abdicações que 
foram necessárias. Essa vitória 
confirmou que eu estava no ca-
minho certo”, disse Beatriz logo 
após a vitória.

Durante todas as lutas, a con-
centração e o foco da judoca 
brasileira foram destacados por 
aqueles que acompanharam os 
confrontos. Beatriz representou 
a essência do esporte de alto 
rendimento, em que não existe 

Alexandre Loureiro-CO
B

sorte, mas sim disciplina, treino e 
dedicação. Essa foi a lição deixa-
da pela gigante Bia nos tatames 
da Cidade Luz.

“Treinamos muito e estávamos 
focados em fazer o que tinha que 
ser feito. Consegui ter uma au-
dição seletiva e, independente 
de quem estava à minha frente, 
concentrei-me na minha técnica 
e no que era necessário ser feito. 
Vim para colocar em prática tudo 
o que treinei”, relata a campeã 
olímpica.

O caminho

E não é de hoje que a dedica-

A HISTÓRIA DE BIA é uma poderosa lembrança de que o esporte vai além das medalhas e troféus.
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ção de Bia se destaca. Ela já car-
regava o judô no sangue desde o 
nascimento. Seu pai, Poscedonio 
José de Souza Neto, foi judoca 
e, ao ver o interesse da menina, 
incentivou-a a seguir carreira na 
luta. Aos sete anos, quando en-
trou em um tatame pela primeira 
vez, no projeto social Curumim, 
em Peruíbe (SP), seu primeiro 
treinador, o sensei Samuel Lopes, 
reconheceu na menina um talen-
to natural para a arte marcial.

“Ela era muito disciplinada, as-
sim como o pai, que já treinava 
conosco desde 1981. Bia ficou 
aqui até os 17 anos, em um am-
biente agradável, e sempre teve 
um grande potencial, até ser 
contratada pelos clubes. Ela é 
um fenômeno e está sempre en-
tre as melhores”, conta o sensei. 

Fundador do projeto social e da 
Associação de Judô Budokan de 
Peruíbe, há mais de 40 anos, Sa-
muel Bastos oferece aulas gratui-
tas de judô para crianças em si-
tuação de vulnerabilidade social.

Da academia de Peruíbe (SP), 
Bia seguiu sua trajetória até che-
gar ao Pinheiros, de São Paulo, 
onde hoje é treinada pelos ex-
-judocas Maria Suelen Altheman 
(que ganhou dela a vaga em Tó-
quio, em 2021, e adiou seu so-
nho de disputar a primeira Olim-
píada) e Leandro Guilheiro.

No currículo, possui bronzes 
no Mundial de Budapeste, em 
2021, e no de Doha, em 2023, 
além de uma prata em Tashkent, 
em 2022. Chegou a Paris como a 
número 5 do mundo. E agora, é 
campeã olímpica.

Bolsa Atleta

Essa trajetória tem a marca do 
Governo Federal. Há sete anos, 
Beatriz Souza recebe a Bolsa 
Atleta, concedida pelo Ministério 
do Esporte, na categoria Pódio, a 
mais alta do esporte de alto ren-
dimento. Durante esses anos, a 
judoca recebeu um investimen-
to de mais de R$ 819 mil para se 
dedicar exclusivamente aos trei-
nos e à preparação para as com-
petições.

“É isso que o Bolsa Atleta faz 
pelo esporte brasileiro. O incen-
tivo vai diretamente para os nos-
sos atletas, o que faz toda a di-
ferença na preparação deles. Ver 
a Bia conquistar esse ouro hoje, 
em Paris, nos emociona e mostra 
que estamos no caminho certo. 
O Ministério do Esporte tem in-
vestido e valorizado os atletas 
de alto desempenho brasileiro, e 
isso ninguém pode negar. Para-
béns, Bia, você nos orgulha mui-
to”, disse o ministro do Esporte, 
André Fufuca.

O DNA do Bolsa Atleta é "oni-
presente" na delegação bra-
sileira que está em Paris para 
representar o Brasil nos Jogos 
Olímpicos. Levando em conta 
o edital mais recente, de 2024, 
244 dos 279 atletas na capital 
francesa fazem parte do progra-
ma, um percentual de 87,4%. Se 
a análise considerar o histórico 
dos atletas, 271 dos 279 já foram 
integrantes do programa do Go-
verno Federal em alguma fase 
da carreira (98%). Em 27 das 39 
modalidades em que o país está 
representado na França, 100% 
dos atletas integram atualmente 
o programa de patrocínio. A Bol-
sa Pódio garante repasses men-
sais que variam de R$ 5.500 a R$ 
16.600, com o reajuste anuncia-
do em julho de 2024 pelo presi-
dente Lula.

Com informações do  
Ministério do Esporte
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MST exalta Valdileia 
Martins, atleta de 
salto em altura 
finalista olímpica 
Finalista olímpica, Valdileia Martins 
cresceu no assentamento Pontal do Tigre, 
em Querência do Norte, no noroeste do 
Paraná

Da Página do MST

O MST teve a alegria e a 
honra de ver uma filha 
de camponeses chegar 
a uma final olímpica. 
Apesar de lesionada, 
Valdileia Martins tentou 
até o último instante 

participar da prova final, e mos-
trou garra e determinação, suas 
marcas como atleta e como ser 
humano. 

Valdileia é filha de assentados 
na comunidade Pontal do Tigre, 
um dos 10 assentamentos for-
mados em Querência do Norte, 
conquistados com muita luta de 

Vinicius M
artins / Alm

a Preta

milhares de famílias Sem Terra, 
durante décadas. Foi nesse con-
texto rural em que a Leia, como 
é carinhosamente chamada pela 
família, deu seus primeiros saltos. 

A vara de pescar e os sacos de 
milho com a palha de arroz foram 
seus primeiros equipamentos ca-
seiros, inventados pela criativida-
de do pai, Seu Israel. 

Foi uma criança Sem Terrinha. 
Estudou no Colégio Estadual do 
Campo do Centrão, junto com 
todas as crianças das comunida-
des do MST da região noroeste 
do Paraná. Lá teve muito incen-
tivo de professoras/es e amigas/
os. 

Na juventude, passou alguns 
meses morando na Escola Milton 
Santos de Agroecologia, o cen-
tro de formação do MST localiza-
do em Maringá, cidade na qual 
pôde ter acesso à estrutura ade-
quada para treinar o atletismo. 

São mais de 20 anos de de-
dicação e esforço, para chegar 
a ser uma das finalistas da com-
petição mundial mais importan-
te para essa categoria esportiva. 
Neste momento único, Leia pre-
cisou ser ainda mais forte e pas-
sar pela dor da partida do seu 
pai e grande incentivador, Seu 
Israel, no último dia 29.  

A trajetória de Valdileia é es-
pelho da luta de tantas brasilei-
ras e brasileiros camponeses, por 
terra para viver, por respeito, por 
oportunidades e por vida digna. 
Por isso, a vitória é celebrada por 
nós, pelas mulheres, pelas pes-
soas negras, e por toda a classe 
trabalhadora que se vê represen-
tada nesta história tão valiosa. É 
tão valiosa, que para nós, é ouro. 

Valdileia, obrigada pelo 
exemplo e pela inspiração que 
você é e ainda será para milhares 
de crianças e adolescentes Sem 
Terrinha, e para toda a sociedade 
brasileira. Você é nosso orgulho! 

Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem 
Terra no Paraná
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Esporte também é política, por Jaques Wagner
Quase todos os atletas da delegação brasileira já foram beneficiados 
pelo Bolsa Atleta em alguma etapa de suas carreiras e 87,3% ainda 
recebem recursos do programa federal, escreve Jaques Wagner

Jaques Wagner

A emoção de ver uma 
menina de 16 anos se 
tornando a mais jovem 
medalhista do Brasil em 
edições diferentes das 
Olimpíadas já seria sufi-
ciente para estimular o 

público a acompanhar a maratona 
diária dos Jogos de Paris.

Mas essa emoção ganha ainda 
mais intensidade quando sabe-
mos que, além do talento nato da 
pequena gigante Rayssa Leal so-
bre seu skate e de toda a delega-
ção brasileira, há um componente 
político, gestado no primeiro man-
dato de Lula como presidente da 
República – quando a nossa Fadi-
nha nem sequer era nascida – que 
vem contribuindo para o tamanho, 
a qualidade e o sucesso da equipe 
nacional.

Trata-se do financiamento pú-
blico do esporte do país, calcado 
em um tripé composto pelo Pro-
grama Bolsa Atleta, pela Lei de In-
centivo ao Esporte e pela Lei das 
Loterias. Ao todo, foram aplicados 
R$ 24,69 bilhões no setor. Soma-
dos a convênios com estados, mu-
nicípios e entidades, foram inves-
tidos R$ 28,5 bilhões nas últimas 
duas décadas.

Entre os três, o Bolsa Atleta se 
destaca por ser destinado direta-
mente ao atleta, enquanto as leis 
direcionam recursos para entida-
des ou projetos. O programa foi 
criado há exatos 20 anos, em 2004, 
logo no segundo ano do governo 
Lula, período em que atuei como 
ministro do Trabalho.

Era o início de uma trajetória 
de sucesso, traduzido em números 
que chamam a atenção: o Brasil 
conquistou mais medalhas nas úl-
timas 5 edições dos Jogos do que 
nas 15 anteriores, quando não ha-
via incentivo público para os atle-
tas ou para o esporte.

São dados muito relevantes. Ao 
longo de 80 anos, entre Antuérpia 

1920 e Sydney 2000 (15 edições 
dos Jogos), foram 66 medalhas. Já 
nos últimos 20 anos, sem contar o 
resultado em Paris, foram 84 me-
dalhas em 5 edições, entre Atenas 
2004 e Tóquio 2021.

Nos Paralímpicos, a distância 
também é gritante: 106 medalhas 
em 8 edições anteriores contra 
267 medalhas nas últimas 5 edi-
ções, reforçadas pelo investimento 
público.

O desempenho da delegação 
brasileira está diretamente vincu-
lada ao Bolsa Atleta e seus pró-
prios recordes. Desde a criação, 
foram 37 mil atletas e investimento 
de R$1,5 bilhão. Em 2023, o pro-
grama investiu R$ 121 milhões em 
atletas de modalidades olímpicas 
e paralímpicas, com inéditas 8.292 
bolsas. Em 2024, o recorde foi no-
vamente batido, com 9.075 atletas 
e investimento de R$ 160 milhões.

Além disso, o presidente Lula 
reajustou em 10,86% o valor das 
bolsas, demanda antiga dos es-
portistas, numa demonstração ine-
quívoca de valorização do esporte 
como vetor de desenvolvimento 
das pessoas e do país.

E o que isso tudo tem a ver com 
os Jogos de Paris? A resposta im-
pressiona: quase todos os atletas 
da delegação brasileira – 271 dos 
276, ou 98% – já foram bolsistas 
do programa em alguma etapa da 
carreira, e 241 deles (87,3%) rece-
bem a Bolsa Atleta atualmente, en-
tre eles Rayssa Leal.

Em 27 das 39 modalidades em 
que o país está disputando, todos 
os atletas integram o programa, di-
vidido em cinco categorias: Base e 
Estudantil, Nacional, Internacional, 
Olímpica e Paralímpica e Bolsa 
Pódio. O formato contempla des-
de iniciantes até os que atingem 
o chamado alto rendimento, com 
valores que variam de R$ 410 a R$ 
16,6 mensais.

 O Bolsa Atleta se alinha ao foco 
prioritário do governo federal de 
criar oportunidades para todos. 

No caso do esporte, o estímulo 
contribui para oferecer ao jovem 
um propósito de vida, uma pers-
pectiva de futuro.

As outras duas vertentes do fi-
nanciamento público do esporte 
também têm sua origem e apli-
cação no governo Lula. Em 2007, 
quando Lula iniciava seu segundo 
mandato, entrou em vigor a Lei de 
Incentivo ao Esporte. Ela permi-
te que recursos de renúncia fiscal 
sejam aplicados em projetos des-
portivos e paradesportivos por 
meio de doações e patrocínios. A 
Lei já beneficiou 8.869 projetos e 
destinou mais de R$ 5,49 bilhões 
em recursos.

Já a Lei das Loterias, criada em 
2000, foi efetivamente aplicada no 
ciclo completo a partir do primeiro 
mandato de Lula. Ela garante o re-
passe de um percentual de todas 
as apostas em jogos oficiais para 
instituições do setor esportivo. Ao 
todo, a Lei já assegurou R$ 17,42 
bilhões a entidades como os comi-
tês olímpico (COB) e paralímpico 
brasileiros (CPB).

Mais importante do que qual-
quer medalha, é preciso valorizar 
a decisão política que criou con-
dições para que o Brasil mudasse 
de patamar na gestão do esporte. 
E isso aconteceu com Lula na Pre-
sidência.

Para fechar com chave de ouro, 
os Jogos de Paris 2024 marcam a 
primeira delegação brasileira com 
maioria feminina da história das 
olimpíadas. Dos 276 atletas, 153 
são mulheres.

Com planejamento e foco, ago-
ra disputamos de igual para igual 
em diversas modalidades, con-
quistamos novos espaços e rom-
pemos tabus a cada dia, como, 
aliás, acaba de acontecer com a 
equipe de ginástica artística, que 
fez história ao garantir a primeira 
medalha brasileira da categoria. 
Que venham muitas outras vitórias 
como essa.

Artigo publicado em CartaCapital
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Governo mobiliza proteção 
e assistência a indígenas 
Guarani Kaiowá após ataques
Ministério dos Povos Indígenas pede que Polícia Federal 
investigue o caso

Ricardo Stuckert/PR

BRASIL
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N
o sábado (3), um grupo 
de ruralistas armados 
atacou indígenas Gua-
rani Kaiowá que esta-
vam em retomadas na 
Terra Indígena Panam-
bi-Lagoa Rica, em Dou-

radina (MS), resultando em pelo 
menos dez feridos, dois em esta-
do grave.

O Ministério dos Povos Indí-
genas (MPI), ao receber as de-
núncias, enviou uma equipe em 
conjunto com a Funai e o Minis-
tério Público Federal para prestar 
assistência aos Guarani Kaiowá.

O secretário executivo do MPI, 
Eloy Terena, pediu ao Ministério 
da Justiça e Segurança Pública, a 
permanência da Força Nacional 
no local para prevenir novos epi-
sódios de violência. Eloy Terena 
também emitiu um ofício ao dire-
tor-geral da Polícia Federal solici-
tando uma investigação imediata 
sobre os ataques.

A Força Nacional informou 
que o confronto ocorreu no iní-
cio da tarde. Naquele momento, 
o grupo  fazia o patrulhamento 
em outra área da mesma região 
onde ocorrem outras retomadas.

A Secretaria de Saúde Indí-
gena (Sesai) foi acionada para 
atender os feridos menos gra-
ves, enquanto cinco pessoas fo-
ram levadas ao Hospital da Vida. 
Dos hospitalizados, dois já foram 
liberados e um permanece em 
observação.

O MPI ressalta que continua 
monitorando a situação e está 
em contato direto com o Ministé-
rio da Justiça.

Escalada da violência rural

A presidenta do Partidos dos 
Trabalhadores e das Trabalhado-
ras (PT), Gleisi Hoffmann, denun-
ciou os ataques em suas redes 
sociais, ressaltando a importân-
cia de o Estado coibir a violência 
contra os povos indígenas.

“Triste a escalada de violên-
cia rural no Mato Grosso do Sul. 
O território dos indígenas Gua-
rani Kaiowá que foi novamente 

atacado a tiros por ruralistas é 
delimitado pela Funai. Um acam-
pamento de agricultores do MST, 
movimento solidário a causa 
indígena, também foi alvo dos 
pistoleiros. É fundamental que 
as forças do Estado entrem em 
atuação forte para coibir essa 
violência e garantir proteção aos 
povos indígenas. Vamos acom-
panhar”.

“Temos de cessar essa vio-
lência que atinge o nosso povo 
Guarani e Kaiowá”, declarou a 
coordenadora do Setorial Na-
cional de Assuntos Indígenas do 
PT, Tani Rose, ao site do PT Na-
cional. “São diversas denúncias 
dessa região do Mato Grosso do 
Sul, que nosso povo tem sofri-
do ataques constantemente por 
lutas territoriais. É necessária a 
proteção e a presença constante 
da Força Nacional, do MPI e da 
Funai na região, até que resolva 
essa questão territorial”.

Jagunços armados

Segundo o Conselho Indige-
nista Missionário (Cimi), o ataque 
foi realizado por jagunços arma-
dos, que dispararam munição le-
tal e balas de borracha de cami-
nhonetes.

Entre os feridos, um indígena 
levou um tiro na cabeça e outro 
no pescoço. Ambos foram enca-
minhados ao Hospital da Vida, 
em Dourados. 

Contexto e medidas 
adicionais

Os indígenas Guarani Kaiowá 
realizaram retomadas na Terra 
Indígena Panambi-Lagoa Rica, 
área já delimitada pela Funai em 
2011. O processo de demarca-
ção está suspenso por ordem 
judicial, criando um ambiente de 
incerteza jurídica que propicia 
atos de violência.

O Ministério dos Direitos Hu-
manos e da Cidadania (MDHC) 
também manifestou preocupa-
ção e solicitou ao coordenador-
-geral do Programa de Proteção 
aos Defensores de Direitos Hu-
manos, Comunicadores e Am-
bientalistas ao Mato Grosso do 
Sul para que se junte às equipes 
já presentes.

O MDHC está em tratamento 
com o Ministério da Justiça para 
aprimorar o uso da Força Nacio-
nal na proteção dos direitos dos 
povos indígenas.

Com informações do MPI e Agência Brasil

M
PI

MINISTÉRIO DOS POVOS INDÍGENAS enviou equipe em conjunto com 
a Funai e o Ministério Público Federal para prestar assistência aos Guarani 
Kaiowá

BRASIL
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ENTREVISTA - ZÉ DE ABREU

“ESPERO QUE O 
PRÓXIMO PAÍS EM QUE 

O SEBRAE VÁ APLICAR A 
TECNOLOGIA SEJA CUBA”

Polêmico, divertido e comprometido: assim é José Pereira 
de Abreu Júnior, ou como os brasileiros o conhecem pelas 
novelas: Zé de Abreu. O ator tem trajetória de luta política 

desde os tempos no teatro TUCA, em São Paulo, e é um dos 
principais defensores do PT e ideais petistas no chamado 

"mainstream": a imprensa dominante. Ator da Globo há quase 
cinco décadas, garante que a emissora nunca interferiu em sua 
militância. Em entrevista à Focus, fala sobre relação com Cuba, 
a carreira de ator e a recente empreitada: foi convocado para 

colaborar com o plano de governo petista em Maricá (RJ), onde 
o deputado Washington Quaquá concorrerá à prefeitura

Fernanda Otero e Guto Alves
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D
escendente de italia-
nos, Zé de Abreu nas-
ceu em Santa Rita do 
Passa Quatro, São Pau-
lo. Aos 14 anos, mudou-
-se para a capital pau-
lista, onde começou a 

trabalhar como assistente de la-
boratório e office-boy. Ingressou 
no Teatro da Universidade Cató-
lica (TUCA) em 1967, debutando 
na peça "Morte e Vida Severina", 
e simultaneamente estudou Di-
reito na PUC-SP. No entanto, sua 
carreira artística foi interrompida 
por sua militância política, resul-
tando em prisão e exílio na Euro-
pa em 1968.

No retorno ao Brasil em 1974, 
Abreu estabeleceu-se no Rio 
Grande do Sul com sua esposa, 
Nara Keiserman, onde ambos 
deram aulas e ele produziu es-
petáculos musicais, o que o faz 
apresentar-se como “gaúcho 
honorário”.  A carreira televisiva 
de Abreu decolou após seu en-
volvimento no filme "A Intrusa", 
levando-o a participar de diver-
sas telenovelas da Rede Globo, 
incluindo papéis memoráveis em 
"Senhora do Destino", "Avenida 
Brasil" e "A Regra do Jogo". Em 
2020, após 40 anos, Abreu não 
renovou seu contrato exclusivo 
com a emissora pois com a reti-
rada de direitos promovida pelo 
governo golpista de Michel Te-
mer, a empresa “estava pedindo 
para todo mundo virar PJ”.

Conhecido também por suas 
posições políticas, Abreu é um 
vocal apoiador do Partido dos 
Trabalhadores e frequentemente 
usa suas redes sociais para criti-
car a direita. Além de sua carreira 
de atuação, ele é conhecido por 
causar polêmicas e em meio a 
controvérsias e ativismo, Abreu 
mantém sua presença destaca-
da no cenário artístico e político 
brasileiro.

Nesta entrevista, um panora-
ma da sua carreira, militância po-
lítica e projetos atuais.

- Zé, você começou dizendo 
que estava trabalhando em um 
projeto para inscrição e capta-
ção de recursos na Lei Rouanet 
(Lei de Incentivo à Cultura). O 
que vem por aí? Como lidar com 
essa Lei diante de tanta mentira 
sobre ela?

- Bom, a Rouanet... Eu vou re-
montar Os Saltimbancos (peça 
de Chico Buarque), que monta-
mos em Porto Alegre em 1977. 
Eu e um dos melhores diretores 

de teatro de Porto Alegre, o Dil-
mar Messias. A última Lei Roua-
net que participei foi em 2000 
(como contratado, não propo-
nente). Eu pedi uma carta para o 
MinC, que eles me deram, e ela 
diz que eu não tenho nenhuma 
inadimplência, que o último tra-
balho que fiz foi em 2000, que 
foi tudo aprovado. O Dilmar foi 
diretor do Teatro São Pedro, que 
é um teatro maravilhoso em Por-
to Alegre, que foi durante anos 

dirigido pela Eva Sopher, a ma-
ravilhosa Eva. O teatro é lindo. E 
depois que ela morreu, o teatro 
passou para o Dilmar, pois ele 
desde antes estava trabalhando 
com ela. Vamos participar des-
se coletivo que está gerando 
empregos para Porto Alegre. Só 
eu, que sou um gaúcho honorá-
rio, e o Sérgio Guizé não somos 
gaúchos. Os outros atores são 
gaúchos, a equipe é gaúcha, o 
diretor é gaúcho, todo mundo 
é gaúcho. Diretor musical, dire-
tor de arte, cenógrafo, figurinis-
ta, coreógrafo, só vai ter eu e o 
Guizé que não somos gaúchos. A 
ideia é pegar todo mundo de lá. 
E a gente resolveu remontar uma 
peça que já tínhamos feito. Eu fa-
zia o Jumento (de Os Saltimban-
cos) e ele era o diretor, e a gente 
co-produziu. E a gente resolveu 
co-produzir agora, fazer uma 
montagem mais moderna. Ob-
viamente que de 1977 para cá, 
evoluiu-se muito em iluminação, 
em efeitos teatrais e tal. Uma no-
vidade maravilhosa que desco-
bri é que a Orquestra Petrobrás 
Sinfônica gravou a trilha da peça. 
Porque o disco Saltimbancos e 
todas as montagens, pelo menos 
as que não usam música própria, 
como algumas nordestinas que 
já fizeram com música própria, 
a maioria usa a Orquestra Sin-
fônica de Roma, que foi a que 
o Chico gravou. Aquelas quatro 
vozes da Miúcha, da Nara Leão, 
do Magro e do Ruy, do MPB4, 
que gravaram o disco Saltimban-
cos. A peça é linda, o texto é ma-
ravilhoso. Sérgio Bardotti, autor 
de todas as músicas do Sérgio 
Endrigo, das letras. A melodia 
é de um argentino-italiano, Luis 
Enríquez Bacalov, que já morreu, 
era um excelente compositor. E 
eles gravaram com a Sinfônica 
de Roma. Aí o Chico Buarque tra-
duz, inspiradíssimo, aquela ma-
ravilha do Sérgio Bardotti para o 
português. Hoje, eu estava escre-
vendo, qual é a moral da peça? 

FUI PROVOCADO 
PELO PT E PELO 
QUAQUÁ PARA 

AJUDAR A FAZER O 
PLANO DE GOVERNO 

DE MARICÁ

ENTREVISTA - ZÉ DE ABREU
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Todos juntos somos fortes. Não 
há nada para temer. É para cima. 
A versão da Orquestra Sinfônica 
da Petrobras é mais leve do que 
a de Roma, que foi gravada em 
1972. E a Sinfônica da Petrobras 
é maravilhosa. O regente chefe 
é o Isaac Karabtchevsky, o prazer 
é que rege essa versão. É linda, 
tem no YouTube, eu aconselho. 
Eles fazem com os cantores fa-
zendo as vozes, fica bonitinho 
porque os cantores usam os bo-
nequinhos como se fossem o 
Jumento, o Cachorro, a Gata e 
a Galinha. É superinteressante. 
Mas nós vamos fazer a valer, nós 
vamos fazer teatrão mesmo. Nós 
vamos fazer os quatro persona-
gens e mais seis no elenco. Eu 
vou fazer o Jumento. Outra vez. 
Eu faço parte de várias associa-
ções de proteção ao jumento. A 
gente vai ajudar, vai fazer uma 
liga disso.

- E a ideia do espetáculo , "A 
Baleia", que foi sucesso nos cine-
mas, como está este projeto?

- A Baleia vem em seguida,  
assim que eu estrear Os Saltim-
bancos... A Baleia ficou para o 
ano que vem. Faremos Os Sal-
timbancos só sexta, sábado e 

domingo, porque é uma peça in-
fantil. A gente não vai concorrer 
no horário noturno. Se bem que, 
em Porto Alegre, fizemos umas 
apresentações noturnas e en-
chia, os pais gostam muito de Os 
Saltimbancos. Eu tenho conver-
sado com pessoas de 50 anos, 
por aí, e todo mundo sabe as le-
tras de cor. Tem um movimento 
nacional de contratar o pessoal 
de teatro gaúcho para trabalhar, 
mesmo que seja fora de lá. Até 
voltar ao normal é difícil. É como 
na pandemia, a gente é quem so-
fre primeiro. A primeira coisa que 
fechou foi o teatro. Inclusive, um 
que eu estreei e inaugurei, o Te-
atro Renascença, foi alagado.  Lá 
no Centro Municipal de Cultura, 
ele foi alagado. A outra coisa que 
estou ocupado nesse momento 
é que eu fui provocado pelo PT e 
pelo Quaquá para ajudar a fazer 
o plano de governo de Maricá, 
caso ele seja eleito. Ele é pré-can-
didato a prefeito de Maricá. E eu 
estou fazendo um plano, um pré-
-plano cultural por uma possível 
volta de governo dele. E, como o 
Quaquá, eu e o Frei Betto, que a 
gente está muito próximo, a gen-
te é muito ligado à Cuba, a gen-
te vai tentar juntar a fome com a 

vontade de comer. Fazer alguns 
projetos juntos com entidades 
de Cuba de excelência. 

- A Escola Internacional de Ci-
nema e TV de Cuba  está no pro-
jeto? 

- Não posso adiantar nada por 
causa da campanha eleitoral. Eu 
estava falando sobre uma coisa 
que eu estou tentando e vamos 
conseguir, com certeza, é levar o 
Sebrae para Cuba. Porque o Se-
brae é uma das coisas brasileiras 
de excelência. Para ajudar esses 
novos comerciantes, a economia 
de Cuba está abrindo.  Antiga-
mente, os paladares, os restau-
rantes, só podiam ter a porta vi-
rada para dentro; não podia ter 
a porta virada para a rua. Então, 
estavam em prédios ou usavam 
alguns artifícios, faziam o restau-
rante no fundo da casa. A porta do 
restaurante não podia dar para 
a rua, agora pode. Agora, eles 
podem montar um restaurante 
normal e está pipocando muitos 
restaurantes, o turismo está bom-
bando, e outras coisas também, 
outros comércios e tal. E seria 
bom o Sebrae dar uma força lá, 
porque esse pessoal mais jovem, 
que está começando a fazer co-
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mércio, foi criado no socialismo. 
Eles não têm a malandragem… 
a malícia do comerciante de um 
mundo capitalista. Eu conversei 
com alguns deles, e eles não têm 
muita ideia do custo de todos os 
funcionários. Eles são obrigados 
a comprar na Espanha ou nos 
Estados Unidos, pagar antecipa-
do, e precisam fazer essa aná-
lise de custo do transporte, dos 
garçons, cozinheiros. Para isso 
tudo, o Sebrae é maravilhoso 
para ensinar. Até ensinar a com-
prar, a fazer concorrência, a jun-
tar vários restaurantes e comprar 
junto, conseguindo preços mais 
baratos. Essas coisas o Sebrae é 
muito bom em fazer. E o Sebrae 
também tem um lado agrícola, 
de ensinar a administrar peque-
nos pedaços de terra, porque o 
Sebrae se foca em pequenas mi-
cro empresas, médias e micros. É 
uma coisa que acho que vai aju-
dar bastante quando o Sebrae 
for para lá. O Lula já autorizou; 
o Sebrae já entrou em cinco pa-
íses da África, e o Itamaraty está 
fazendo um estudo. Espero que 
o próximo país em que o Sebrae 
vá aplicar a tecnologia seja Cuba. 
E a pequena fazenda lá da esco-
la, da EICTV, fica numa fazenda 
em Santo Antônio de Los Banos. 
A fazenda produzia uma parte 
da comida, tinha uma horta e 
tal. E foi um pouco deteriorada 
pela falta de dinheiro para pagar 
empregados para ajudar a cui-
dar. Eles me pediram uma força 
do Sebrae. Eu me lembrei que 
o MST tem um casal que mora 
em Havana e que faz essa liga-
ção entre algumas entidades de 
Cuba e o MST, levando semen-
tes para lá, importando semen-
tes e alguns produtos agrícolas. 
Então, procurei esse casal. Eles, 
por acaso, estão aqui no Rio, 
assim que cheguei. Falei com o 
João Paulo, diretor do MST, ele 
autorizou e achou a ideia boa. 
Falei com esse casal, e acabei 
de receber o croqui da fazenda, 

e já está com eles. Eles vão visi-
tar a fazenda. No ano passado, 
quando conheci o presidente de 
Cuba, foi na casa de um ex-MST 
que agora é o representante da 
FAO em Cuba há alguns anos, 
o Marcelo Rezende. O Marcelo 
doou para a fazenda US$94 mil 
em equipamentos da FAO e da 
União Europeia, incluindo equi-
pamentos agrícolas de irrigação 
e três estufas enormes. A gente 
recebeu ontem a lista. O pessoal 

do MST ficou muito feliz quando 
viu. Eles disseram: "Tem o ma-
terial aqui de irrigação de US$5 
mil, US$4 mil, mas têm três estu-
fas de US$22 mil", eles ficaram 
muito felizes, porque a estufa é 
uma coisa que ajuda muito na 
produção. Isso já chegou, acho 
que dois terços já estão lá na fa-
zenda. Assim que voltarem para 
Cuba, vão lá visitar e vão tocar 
a fazenda. Vamos conseguir al-
guns instrumentos agrícolas para 

mandar para lá: carrinho de mão, 
enxada, pá, essas coisas. Eles vão 
lá ver o que tem, o que precisa, 
que deve ser pouco. De repente, 
o próprio MST manda...

- Como é sua relação com 
Cuba? Em que aspecto, como se 
deu essa relação?

- Se deu através do Frei Betto. 
Comecei minha carreira no Tuca, 
com Morte e Vida Severina e O & 
A. O Frei Betto dava aula de Reali-
dade Brasileira no Convento dos 
Dominicanos, que ficava a duas 
quadras da PUC de São Paulo. A 
gente ensaiava no Auditório Ti-
biriçá, que agora se chama Tuca. 
Naquele tempo, Tuca era o nos-
so grupo, era o Teatro dos Uni-
versitários da Católica. Eles nem 
gostavam muito da gente, não. 
Ali chamava-se Auditório Tibiri-
çá. Deve ter uma placa até hoje 
lá. Mas, quando não podíamos 
ensaiar lá no Tuca, ensaiávamos 
nos Dominicanos. Tínhamos uma 
ligação muito grande com eles. 
E o Frei Betto era funcionário do 
Tuca; ele dava aula de Realidade 
Brasileira. Isso em 1967. Um dia, 
liguei para o José Dirceu e per-
guntei se ele tinha o telefone do 
Betto, ele disse que tinha. Eu li-
guei e o Betto falou que estava 
em Cuba, eu disse que estava 
indo para lá no dia seguinte, e 
que a gente ia se encontrar.  É 
muito engraçado, porque ele é 
o quarto revolucionário. Frei Bet-
to é muito conhecido em Cuba, 
porque foi ele que fez a cabeça 
do Fidel Castro, ele mudou o 
estatuto do Partido Comunista 
Cubano e depois a Constituição, 
porque a manifestação religio-
sa era proibida no primeiro mo-
mento. Fidel estava muito bravo 
com os bispos, que foram todos 
contra a Revolução, e proibiu 
a religião. E o Betto começou a 
ver que era um erro crasso, por-
que lá, além de ter muitos cató-
licos, há muita santeria, que eles 
chamam, as religiões de raízes 
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africanas. E o Frei Betto, um dia, 
encontrando o Fidel numa ce-
rimônia, ele sussurrou algumas 
palavras no ouvido do Fidel. Tem 
tudo contado no livro Fidel e a 
Religião e em outro livro do Frei 
Betto, Paraíso Perdido, que é ge-
nial, que conta tudo, como ele 
fez a cabeça do Fidel. Ele soube 
que o Fidel tinha estudado num 
colégio jesuíta e disse assim: se 
estudou no jesuíta, sabe bem a 
vida de Cristo. Na hora em que 
foi cumprimentar o Fidel, soltou 
uma minhoca no ouvido dele. 
Quando acabou a cerimônia, o 
Fidel perguntou, não me lembro 
para quem, “quem é aquele me-
nino que me provocou com uma 
pergunta filosófica, que está me 
rebatendo na cabeça até agora. 
Aí falaram: é um frei dominicano, 
um cara bacana. Ele disse “quero 
falar com ele, bota ele no hotel”. 
O Betto ficou duas ou três sema-
nas trancado no quarto, até que 
um dia chegou alguém, bateu 
na porta e falou “desce, o Fidel 
vai te receber”. Ele foi e eles co-
meçaram a ter conversas. Não 
sei quantas foram, mas foram 
muitas. E eles ficaram muito ami-
gos, Frei Betto  fez a cabeça do 
Fidel de uma maneira muito cla-
ra de que Jesus Cristo foi o pri-
meiro socialista. Aí o Frei Betto 
e eu ficamos no mesmo hotel e 
começamos a sair. Eu sou muito 
famoso lá, porque minha novela 
passa há mais de 50 anos. O Frei 
Betto é famoso pra caramba, mas 
quando a gente sai na rua, fica ti-
rando fotografias o tempo intei-
ro. É um costume entre nós, para 
saber quem tira mais fotos.

- Você contou que foi do tea-
tro Tuca, na década de 1960. Isso 
foi antes ou depois de Ibiúna? 

- Fui preso em Ibiúna depois 
que eu tinha brigado no Tuca e 
tinha saído. Eu já estava fazendo 
teatro profissional. O que acon-
teceu naquela época é que o 
movimento estudantil era muito 

radicalizado, entre a AP, a Action 
Populaire francesa, baseada e 
inspirada em Jacques Maritain, 
e o Théâtre de Sardine, essas 
coisas, cujos fundadores foram 
o José Serra, o Roberto Freire, 
o tanque de guerra do Fernan-
do Henrique Cardoso, o Serjão 
Motta, esse pessoal todo que fez 
a AP, que dominou o movimen-
to estudantil durante anos, anos. 
O Luiz Guedes era da AP; o José 
Serra foi presidente da UNE. Ali-

ás, foi o único que fugiu durante 
a ditadura; todos os outros fica-
ram na clandestinidade. Depois, 
veio o Luiz Guedes, que também 
era da AP. O Guedes aguentou 
a ditadura quatro anos na boa 
como presidente da UNE. Quatro 
anos, não, acho que foi um ano 
só. Depois do Luiz Guedes, veio 
o Luiz Travassos, que também 
aguentou. Era da PUC, assim 
como o Dirceu. Então, o Tuca era 
de AP. O que aconteceu foi que, 

no Tuca, na segunda montagem, 
na primeira montagem, Morte e 
Vida Severina, a AP não era tão 
presente. Tinha pessoal da Arte 
pela Arte, tinha alguns da AP. Em 
O&A, tinha gente da Arte pela 
Arte, tinha gente da AP, mas tam-
bém tinha pessoas da dissidência 
do Partidão, da dissidência pau-
lista, em que o Zé Dirceu era um 
dos líderes. E eu ficava nas duas 
canoas, na AP e na Dissidência. 
Teve um momento em que aca-
bou o dinheiro do Tuca. E o Tuca, 
quando foi para Paris, convidado 
pelo governo francês, ganhou 
o prêmio de melhor espetáculo 
estudantil do mundo em Nancy. 
Em Paris, o Tuca lotou o teatro 
durante um mês. Depois, foi para 
Lisboa e lotou o teatro duran-
te um mês. Eles chegaram aqui 
com malas e malas de dinheiro. E 
nós fomos montar uma peça que 
foi caríssima, a O&A. Tinha cinco 
projetores de slide com retropro-
jeção,  direção musical de Júlio 
Medaglia, gravamos com Da-
miano Cozzella, gastamos uma 
fortuna. Eu era o diretor de pro-
dução, mas não tinha acesso ao 
dinheiro. Eu comprava as coisas 
e o presidente tinha que pagar. E 
o presidente era líder da AP, Hen-
rique Schuster. Ele era um exce-
lente produtor, um judeu cantor 
de sinagoga, e tinha uma voz 
linda. Ele fazia uma boa média 
com o reitor da universidade. A 
peça era muito política, e o reitor 
queria proibi-la. O Monsenhor 
Benedito de Ulhoa Vieira, que 
era o capelão e muito ligado ao 
pessoal... Porque a AP foi mais 
ou menos uma união de JOC, 
JEC e JUC, que era a Juventude 
Operária Católica, a Juventude 
Estudantil Católica e a Juventu-
de Universitária Católica. Então, 
o monsenhor Benedito tinha 
uma certa afinidade com o Tuca 
e com a AP. Ao mesmo tempo, o 
Henrique era um judeu clássico, 
cantor de sinagoga, com uma 
espiritualidade muito intensa. 

FREI BETTO  FEZ A 
CABEÇA DO FIDEL 
DE UMA MANEIRA 
MUITO CLARA DE 

QUE JESUS CRISTO 
FOI O PRIMEIRO 

SOCIALISTA. 



21Focus Brasil, 06 de Agosto de 2024

Isso tudo formou uma simbiose 
que fez com que o reitor acabas-
se liberando a peça. E a censura 
federal também. Mas chegou um 
momento em O&A em que aca-
bou o dinheiro, e a gente queria 
saber onde o dinheiro tinha sido 
gasto, porque se gastou muito 
mais do que... Eu sabia o que ti-
nha sido gasto. E o Henrique fa-
lou assim "vocês querem o quê? 
Entidade clandestina não dá re-
cibo", dizendo que o dinheiro ti-
nha sido para a AP, que fez o Tuca 
para isso, para fazer proselitismo 
e tentar ganhar dinheiro para po-
der fazer a luta armada contra a 
ditadura. Quando ele disse "enti-
dade clandestina não dá recibo", 
um pessoal da dissidência falou 
“espera aí, a gente trabalha igual 
ao pessoal da AP, a nossa ‘O’ - 
que a gente chamava de O, a or-
ganização - a nossa ‘O’ também 
não teria direito?” E aí surgiu um 
racha no Tuca. Esse racha acabou 
com a peça. Depois de um certo 
tempo, a peça também começou 
a... Não foi um sucesso como 
Morte e Vida. E a peça também 
começou a degringolar e o Tuca 
foi acabando. Depois, um outro 
tucano, como a gente chamava, 
de Morte e Vida, que era um di-
retor de teatro, assumiu com os 
alunos de um colégio moderno 
lá e continuou com o nome Tuca, 
mas não era aquele Tuca antigo 
de Morte e Vida e O&A. Fui ao 
Congresso da UNE, fora do Tuca, 
fazer Electra de Sófocles, uma 
montagem no Teatro Sesc. E foi 
aí que eu estava na organização 
do congresso da UNE. O Sesc fi-
cava na rua de trás da Maria An-
tônia, onde estava a Faculdade 
de Economia. A Maria Antônia, a 
Faculdade de Filosofia e Ciências 
Letras, tinha duas entradas, e ali, 
do lado do Sesc Anchieta, ain-
da tinha a Economia. Então, era 
um triângulo que, quando teve a 
guerra da Maria Antônia, aquele 
espaço ficou todo ocupado. Por-
tanto, a peça saiu de cartaz por-

que ninguém conseguia chegar 
no Teatro Anchieta.

- Você acha que sua atuação 
política inviabilizou em alguma 
medida a carreira de ator?

- Não, a Globo nunca se me-
teu, não. Uma vez passei lá no 
Instituto Lula para conversar so-
bre alguma coisa, não me lembro 
o que fui falar com ele. Na hora 
de eu ir embora, ele disse "estou 
preocupado com essas coisas do 
Twitter aí. Você está batendo na 

Globo toda hora, chamando de 
PIG, os caras vão te mandar em-
bora." Um mês depois, eu estava 
gravando uma novela das seis e 
meteram a mão na porta e en-
traram, quando metem a mão na 
porta e entram, é dono, ninguém 
faz isso na Globo quando está 
gravando. E era o João Rober-
to, que nunca ia à Globo, quem 
ia sempre era o Roberto Irineu, 
que era o presidente da TV.  O 

diretor ficava lá no switcher, lon-
ge. O que está acontecendo aí, 
Zé de Abreu, está maluco? Falei: 
não, nosso chefe está aqui. O 
João Roberto Marinho está aqui 
visitando o estúdio. Venha aqui, 
vou te apresentar a ele. Aí veio 
o diretor, apresentei. Os outros 
atores estavam ali e tal. Ele esta-
va com o presidente, acho que 
da Tramontina, de alguma em-
presa grande. Eu chamei ele em 
um canto e falei: engraçado, falei 
com o Lula semana passada, ele 
disse que estava com medo, que 
eu estava fazendo muita política, 
que vocês iam me demitir. Falei 
na cara dura. Ele me disse “Zé de 
Abreu, você não vai ser demitido 
nunca. Por três motivos. Primeiro, 
você é um baita ator. Segundo, 
você é um baita ator da Globo, 
tua cara é de ator da Globo. E 
terceiro, você é a prova viva de 
que a Globo - fazendo aspinhas - 
não interfere na vida pessoal dos 
seus contratados. Essas aspinhas 
têm 50 anos; eles fazem isso para 
todo mundo. Todo mundo. Eles 
não se metem na vida pessoal 
do contratado. Aconteceu uma 
vez que eu fiz o "pai" da facção 
numa novela. É o Leandro des-
sa novela, O Fim do Mundo, do 
João Emanuel, na Rede Globo. 
Eu fazia um cara milionário, mas 
que era bandido de extrema-di-
reita. E começaram a colocar na 
internet que eu tinha me inspi-
rado no Lula. Eu falei: absoluta-
mente, não é no Lula. O Lula não 
quer tocar na palma em favela e 
nem fica tomando vinho francês 
todo dia. Eu me inspirei no Fer-
nando Henrique. Aí deu um ba-
fafá. Uma das filhas do Fernando 
Henrique entrou em contato com 
a Globo e pediu a minha cabeça. 
Como era o nome do presiden-
te da Globo? Ele saiu há pouco. 
O jornalista gaúcho, Schroeder 
mandou para a Mora. E a Mora 
perguntou: "Eu faço o quê?" Ela 
era diretora da novela, diretora 
de núcleo. O Schroeder falou as 

MARICÁ É UMA 
CIDADE SUI 

GENERIS. FAZ UM 
ANO E MEIO QUE 

ESTOU INDO PARA 
LÁ E EU CADA VEZ 
ME SURPREENDO 

MAIS



22 Focus Brasil, 06 de Agosto de 2024

famosas aspas. E mandou para 
ela. E, uma semana depois, ela 
foi pega como a funcionária fan-
tasma do Senado e ela pediu 
demissão. Mas eu nunca tive pro-
blema, não. Ali estavam Herson 
Capri, Osmar Prado e Paulo Betti, 
que davam opiniões. 

- Isso se comprova nesse ví-
deo que recuperaram de 1989, 
todo mundo cantando, o elenco 
cantando Lula Lá, aquilo é um 
símbolo.

- Você sabe que aquilo foi uma 
brincadeira com a festa de fim de 
ano da Globo? Hoje é um novo 
dia… Tinham pedido para a gen-
te ir todos coloridos, mas para o 
Lula, nós fomos todos de branco. 

- Já que falamos de presiden-
te e de comunismo, estamos 
vivendo um novo evento na Ve-
nezuela…  na época do Guaidó, 
você foi empossado no Galeão 
como o autoproclamado presi-
dente…

- Jurei com a mão na Consti-
tuição e tudo. Depois fomos lá 
para o oito de março, na Cinelân-
dia; eu não quis subir no palco, 
porque, obviamente, era Dia das 
Mulheres, não tinha nada que 
fazer lá. Mas fui para o Amareli-
nho, fiquei quatro horas tirando 
fotografias; nunca na minha vida 
de ator isso aconteceu. Eu ia no 
Amarelinho na boa, tirava duas, 
três fotos e acabava. Nesse dia, 
fiquei quatro horas, não conse-
guia tomar um chope sossega-
do, fiquei quatro horas. E as pes-
soas cantando: "Um, dois, três, 
quatro, cinco mil, o Zé de Abreu, 
presidente do Brasil!" Cada hora 
inventavam um chavão. Foi um 
negócio louco, foi uma coisa 
absurda; jamais pensei que isso 
fosse acontecer.  Alguém escre-
veu na Folha, eu acho, uma psi-
cóloga, que é uma coisa meio 
junguiana, que o inconsciente 
coletivo estava precisando de 
uma piada nacional. Eu estava na 

Grécia, tinha tomado umas ca-
chacinhas gregas, comecei a ler 
o Twitter, e vi o Guaidó se auto-
proclamando; falei: "Pô, vou me 
autoproclamar." Fiz uns 10 twe-
ets, uns 10 posts, e, no final, falei 
"Bom, vou dormir para me con-
centrar, para amanhã estar com 
a cabeça boa, e, como conselho 
presidencial, se puderem, façam 
sexo antes de dormir. Boa noite." 
No dia seguinte, quando acordei, 
com o fuso com o horário, meu 
Twitter, meu telefone estavam 

entupidos. O Lula escreveu uma 
carta dando apoio, a Dilma dan-
do apoio, o Haddad, o Cantalice, 
todo mundo. Foi um negócio de 
doido; foi uma catarse, foi uma 
piada. O Bolsonaro ficou louco, 
fez uma live, soltou os cachorros 
em cima de mim. Eu pedi demis-
são do cargo dia 1º de abril.

- Você quer falar da experiên-
cia de Maricá?

- Maricá é uma cidade sui ge-
neris. Faz um ano e meio que 
estou indo para lá e eu cada vez 
me surpreendo mais. O Quaquá 
fez uma revolução utópica lá, 
e o Fabiano é um pé de boi. O 
Fabiano trabalha, eu canso. Se 
você acompanhar o Instagram 
dele, você se cansa só de ver o 
Instagram. O cara não para. Tem 
aquela história do ônibus de gra-
ça desde o primeiro governo do 
Quaquá. Os vermelhinhos têm 
ar-condicionado, são ônibus no-
vos. Ninguém estraga. Toda a 
rede de ônibus é gratuita. Até as 
bicicletas, as vermelhinhas. De-
pois, tem as vermelhinhas, as bi-
cicletas, e tem as “vermelhinhas” 
que eu chamo de bicicletinhas, 
para as crianças poderem andar 
com os seus pais, que lançaram 
agora, no mês passado. Tem o 
Mumbuca, o Banco Mumbuca, e 
a moeda Mumbuca, que é a mais 
parecida com o Suplicy, R$ 200 
em comida; a pessoa ganha um 
cartão e esse cartão é recarregá-
vel e ela compra nos armazéns 
que têm convênio com a pre-
feitura. Então, o cara que ganha 
Mumbuca, mas também o Bolsa 
Família, quer dizer... Se você está 
inscrito no Bolsa Família e no 
Mumbuca. Então, você bota R$ 
600 mais R$ 200 do Mumbuca, 
totalizando R$ 800, que é o míni-
mo que uma pessoa ganha lá em 
Maricá. Tem incubadora social de 
cultura, tem incubadora social de 
computação e tem aquele pla-
no cubano de alfabetização de 
adultos, que também está dando 
muito resultado. Estão tentando 
fazer todas as escolas em perío-
do integral; ainda não se conse-
guiu fazer todas. 

- Você integra hoje o time da 
preparação do plano de gover-
no do Quaquá em Maricá?

- Exatamente, junto com o 
presidente do PT, o Joãozinho, 
presidente do PT estadual no 
Rio, que é candidato a vice. E 
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com o pedido pessoal do Qua-
quá, deputado federal, que há 
um ano e meio está me namoran-
do, há um ano e meio a gente foi 
junto para Cuba, no 1º de maio, 
começamos a conversar. E este 
ano, lá em Mariel, conhecendo 
Mariel, a gente acabou se encon-
trando. O Quaquá é muito fã do 
Vladimir Palmeira. O Vladimir é 
um utópico, um sonhador, uma 
cabeça maravilhosa. Conheci 
ele em 1968, fui segurança dele 
a primeira vez que ele foi para 
São Paulo. Uns meses antes do 
Congresso da União. Ele já esta-
va condenado no Rio e a gente 
tinha que ficar escondendo ele 
lá. Ele só subiu no palanque na 
última hora, falou, já tinha tido 
a passeata dos 100 mil, já tinha 
tido o calabouço. E o congresso 
da União foi uma loucura, porque 
a gente ficou três dias lá discutin-
do o credencial para ver quem 
votava, a briga da AP com a dis-
sidência. Porque o Vladimir era 
da dissidência carioca, o Dirceu, 
da Dissidência paulista. Tinha vá-
rias dissidências no Partidão. E 
o Travasso era de AP, era o pre-
sidente, o Dirceu era presidente 
da UE, de São Paulo, e o Vladimir 
era presidente da UMES, que era 
metropolitana, porque o Rio era 
uma cidade-estado. Então, em 
vez de ser UE, chamava UMES. 
Era um cargo parecido com o do 
Dirceu, mesmo nível. Então, eram 

dois candidatos da dissidência, 
uma carioca e uma paulista, e um 
candidato a presidente da União, 
que era o Travasso, que era o 
João Marco Van der Wey, aqui 
do Rio de Janeiro.

- Já que você remeteu a esse 
período de ditadura etc., teve 
uma pesquisa recente que falou 
sobre a mudança da posição do 
Brasil com relação à liberdade 
de expressão e acesso à infor-
mação. Como você tem uma 
atuação muito forte no Twitter, 
o seu perfil é sempre referência 
para os dois lados, você perce-
be alguma mudança? Você acha 
que essa pesquisa demonstra 
mesmo uma nova realidade que 
estamos vivendo? E você acha 
que o Brasil deve ter uma regu-
lação das mídias?

- Olha, acho que o Twitter 
mudou muito, o Twitter era um 
campo mais de discussão políti-
ca, mais elevado; aquela história 
de ter apenas 140 caracteres exi-
gia um poder de concisão muito 
grande nas suas ideias. Não tinha 
essa coisa de juntar um tweet no 
outro, de fazer thread; quer di-
zer, você tinha que ser curto e 
grosso, porque o outro tweet, 
mesmo que fosse em sequência, 
poderia não sair em sequência, 
dependia das outras pessoas na 
sua TL. Às vezes, se colocava uma 
sequência, ia sair de 10, 20 posts, 

depois outro; a pessoa não fazia 
ligação. Então, a necessidade 
de ter uma capacidade de sínte-
se era muito grande. Tinha uma 
piada que dizia que o Orkut era 
para o primeiro grau, o Facebook 
para o segundo grau, e o Twitter 
era para o universitário comple-
to. E hoje, no Twitter, você pode 
escrever cartas imensas. E aí co-
meçou essa invasão do gado lei-
teiro. Qualquer coisa que você 
escreve, vem também 500 res-
postas idiotas. A primeira coisa 
é que eles não conseguem es-
crever Rouanet; não tem um que 
consiga, e eles não vão no Goo-
gle, rapaz. Eles escrevem Roua-
net de todos os jeitos possíveis, 
com H, com 2N, com TH, com Y. 
É uma loucura; eles conseguem 
escrever Rouanet das maneiras 
mais esdrúxulas, mas nenhum 
consegue escrever o nome do 
homem, coitado. Ainda bem que 
ele morreu; ele ia sofrer muito. 
Quanto à regulação, acho que 
precisamos avançar com a regu-
lação das mídias por causa das 
fake news, principalmente, e dos 
discursos de ódio. É uma coisa... 
Não se compara eu falar um pa-
lavrão com o cara que diz que vai 
matar o outro. O cara bota "Lula 
ladrão", "Marisa ladrona", eu co-
loco duas palavrinhas e acabou. 
O jeito já virou piada isso. Já fize-
ram até vários flyers para eu usar, 
mas eu não uso, não.
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Redação Focus Brasil

N
esta segunda-feira 
(05), o Supremo Tribu-
nal Federal realizou a 
primeira reunião de 
uma comissão desig-
nada para tratar das 
ações que envolvem o 

Marco Temporal na demarcação 
das terras indígenas. O grupo 
é formado por representantes 
indicados pela Articulação dos 
Povos Indígenas, a Apib, e por 
integrantes do governo federal, 
parlamentares do Congresso 
Nacional, além de integrantes 
dos estados e municípios envol-
vidos.   

O ministro Gilmar Mendes, 
relator das ações sobre a tese 
no STF, defendeu ser necessá-
rio “disposição política” e um 
“novo olhar” para tentar resolver 
o impasse em torno do tema. 
De acordo com o ministro, a co-
missão abre um novo capítulo 
no tratamento das controvérsias 
entre indígenas e não indígenas 
a partir dos interesses jurídicos, 
sociais, políticos e econômicos.

Na abertura da reunião, es-
teve presente também o presi-
dente do Supremo, o ministro 
Luís Roberto Barroso, que pediu 
desculpas pelo ocorrido antes 
da audiência, quando um gru-
po de indígenas foi barrado no 

acesso ao prédio do STF pelo 
que foi atribuído como um “erro 
de segurança". Barroso disse ser 
evidente a divergência de Legis-
lativo e Judiciário sobre o assun-
to e defendeu ser “institucional-
mente desejável encontrar uma 
solução que consiga harmoni-
zar, se for possível, as diferentes 
visões”.

Participaram a senadora Te-
reza Cristina (PP-MS), nome da 
bancada ruralista, e Célia Xakria-
bá (Psol-MG), discursando a par-
tir do ponto de vista da causa 
indígena. O líder do governo no 
Senado, Jaques Wagner (PT-BA), 
e representantes da Advocacia-
-Geral da União, a AGU, e Pro-
curadoria-Geral da União, a PGR 
também discursaram.

A previsão é que outras reuni-
ões dos trabalhos de conciliação 
ocorram até 18 de dezembro, 
quando o ministro Gilmar Men-
des quer apresentar solução 
para uma nova regulamentação 
da demarcação das terras indí-
genas. 

Sobre o Marco Temporal

Em abril deste ano, Gilmar 
Mendes suspendeu todos os 
processos judiciais que discu-
tiam o assunto. Na decisão, ele 
reconheceu o conflito entre 
possíveis interpretações da lei 
e o que havia sido determinado 
pelo STF, o que poderia gerar in-
segurança jurídica.

A tese do Marco Temporal diz 
que os povos indígenas teriam 
direito de ocupar apenas as ter-
ras que já ocupavam ou disputa-
vam na data de promulgação da 
Constituição de 1988. 

No final do ano passado, o 
STF definiu que a data marco de 
1988 não poderia ser utilizada 
para definição das ocupações 
de terras pelas comunidades 
indígenas. Também nesse perí-
odo, o Congresso se movimen-
tou para editar a Lei 14.701 para 
manter o marco. 

Comissão terá trabalhos até 
dezembro; ministros do Supremo 
defendem “novo olhar” para o assunto

Indígenas, parlamentares 
e governo dialogam sobre 
Marco Temporal no STF
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“Caso gravíssimo, que merece ser examinado pelo Conselho de 
Ética da Câmara dos Deputados”, diz Gleisi Hoffmann  

D
e modo inescrupuloso 
e irresponsável, o de-
putado federal Eduar-
do Bolsonaro (PL-SP) 
divulgou um vídeo fal-
so em que o assessor 
especial da Presidência, 

Celso Amorim, aparece abraçan-
do o presidente da Venezuela, 
Nicolás Maduro. O encontro real 
de Amorim com Maduro, no qual 
a cena do abraço não existiu, 
foi utilizado como pretexto para 
uma manipulação criminosa com 
o uso de inteligência artificial.

Segundo a colunista Bega Me-
gale, do jornal O Globo, “a mon-
tagem publicada por Eduardo 
Bolsonaro traz um longo abraço 
entre Amorim e o presidente Ni-

colás Maduro, com imagens de 
corações na tela, ao som de uma 
música romântica”.

Ainda de acordo com a colu-
nista, “o próprio “X” faz o alerta 
de que leitores adicionaram o 
contexto de que o vídeo foi gera-
do por inteligência artificial”.

“Esse vídeo é totalmente ma-
nipulado e falso. Nunca houve 
esse abraço de amores e afetos 
entre mim e o presidente Madu-
ro”, declarou Amorim. “Inclusive 
há um corte no vídeo. Provavel-
mente houve uso de Inteligência 
Artificial. Estou estudando com 
meus assessores quais medidas 
são cabíveis”, anunciou o diplo-
mata à coluna.

“Estive com Maduro e nos 

cumprimentamos como se cum-
primenta um chefe de Estado. 
Não tive qualquer encontro as-
sim, nem agora e nem antes”, dis-
se Amorim. Segundo a colunista 
do jornal carioca, Amorim estuda 
“ações legais para remover a gra-
vação das redes sociais”.

A presidenta Nacional do PT 
Gleisi Hoffmann foi às redes de-
nunciar o modus operandi dos 
Bolsonaro, utilizado há anos pelo 
clã. “Esse é o uso que a extrema 
direita faz da tecnologia: inteli-
gência artificial a serviço da men-
tira. Caso gravíssimo, que mere-
ce ser examinado pelo Conselho 
de Ética da Câmara dos Deputa-
dos”, afirmou, pela rede X.

Crime nas redes: Eduardo Bolsonaro divulga 
vídeo falso de Celso Amorim com Maduro 
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Vice-presidente diz que 2º maior juro 
real do mundo “atrapalha muito” o país

N
a abertura do Congres-
so Aço Brasil, vice-pre-
sidente Geraldo Alck-
min anuncia iniciativas 
de apoio à indústria e 
critica decisão do Ban-
co Central de manter a 

Selic a 10,50% ao ano, um entra-
ve para o desenvolvimento

“Não há razão para termos a 
segunda maior taxa de juro real 
do mundo. Isso atrapalha muito”, 
afirmou Geraldo Alckmin, duran-
te o evento de abertura do Con-
gresso Aço Brasil, em São Paulo. 
A declaração do vice-presidente 
aconteceu na última segunda-fei-
ra (4), antevéspera da divulgação 
da ata da reunião do Comitê de 
Política Monetária (Copom), que 
decidiu manter a taxa de juros 
em 10,50% ao ano e acenou com 
a possibilidade de novas altas.

Alckmin, que também é mi-
nistro do Desenvolvimento, In-
dústria, Comércio e Serviços, 
lembrou que o Brasil tem a se-
gunda maior taxa de juros real 
do mundo, “só atrás da Rússia, 
que está em guerra”. E assinalou 
que a manutenção de índices tão 
elevados prejudica o crescimen-
to econômico e os investimentos 
no país: “O mercado internacio-
nal enfrenta um grande estres-
se que deve ser passageiro. O 
Brasil tem a 6ª maior população 
do mundo, um mercado interno 
forte, e amanhã será divulgado 
um recorde nas exportações de 
janeiro a julho. Temos reservas 
cambiais robustas e vejo com oti-
mismo que a política fiscal será 
cumprida.”

Durante o evento, o vice-pre-
sidente destacou que a indústria 
de aço está sempre na vanguar-

da da inovação, “é a indústria das 
indústrias”. E aproveitou para evi-
denciar as iniciativas do governo 
federal para fortalecer o setor e 
atrair investimentos, como o Pro-
grama Mover, que prevê R$ 100 
bilhões para descarbonização 
industrial até 2028. Com uma 
melhor taxa de juros, o desem-
penho do setor poderia ser po-
tencializado.

“Serenidade e moderação” 
são as justificativas

A ata do Copom, divulgada 
nesta 4a feira (6), justifica a manu-
tenção da Selic com um contexto 
de incerteza global e resiliência 
econômica doméstica. O docu-

mento menciona a necessidade 
de “serenidade e moderação” 
na condução da política monetá-
ria. E afirma que o Banco Central 
manterá a taxa elevada pelo tem-
po necessário para consolidar o 
processo de desinflação e anco-
rar as expectativas de inflação em 
torno das metas estabelecidas.

As críticas de Alckmin e outras 
vozes à política do Banco Central 
ecoam a frustração de diversos 
setores econômicos, que têm 
na alta taxa de juros um entrave 
ao desenvolvimento. Essa bar-
reira imposta pelo bolsonarista 
Campos Neto precisa cair, para o 
bem do país.

ECONOMIA

Alckmin durante a abertura do Congresso Aço Brasil, em São Paulo
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Desemprego cai para 6,9%,  
menor índice do trimestre desde 2014
Agência Brasil

A taxa de desemprego no 
trimestre encerrado em 
junho caiu para 6,9%, 
esse é o menor resul-
tado para um trimestre 
desde o terminado em 
janeiro de 2015, quan-

do também marcou 6,9%. Ob-
servando apenas o período de 
três meses que vai até junho, é 
o menor resultado já registrado, 
se igualando a 2014. Os dados 
fazem parte da Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicílios 
(Pnad) Contínua, divulgada nes-
ta quarta-feira (31) pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE).

No trimestre móvel anterior, 
fechado em março, a taxa de de-
semprego estava em 7,9%. Já no 
segundo trimestre de 2023, o ín-
dice era de 8%. A marca atingida 
em junho é menos da metade do 
pico da série histórica do IBGE, 
em março de 2021, quando a 
taxa alcançou 14,9%. À época, 
era o auge da pandemia de co-
vid-19. A série se inicia em 2012. 
O resultado mais baixo já regis-
trado é de 6,3% em dezembro 
de 2013.

No trimestre encerrado em 
junho, o número de pessoas que 
procuravam trabalho ficou em 
7,5 milhões – o menor desde o 
trimestre encerrado em fevereiro 
de 2015. Isso representa queda 
de 12,5% no trimestre. Já em re-
lação ao mesmo período do ano 
passado, a redução foi de 12,8%.

A população ocupada reno-
vou mais um recorde, atingindo 
101,8 milhões de pessoas. Esse 
contingente é 1,6% maior que 
o do trimestre anterior e 3% su-
perior ao do mesmo período do 
ano passado.

Formais e informais

O número de empregados no 
setor privado também foi o má-
ximo já registrado, 52,2 milhões, 
impulsionado por novos recor-
des do total de trabalhadores 
com carteira. A taxa de informa-
lidade, que inclui empregados 
sem carteira assinada, emprega-
dores sem CNPJ e trabalhador 
familiar auxiliar, ficou em 38,6% 
do total de ocupados, contra 
38,9 % no trimestre encerrado 
em março e 39,2 % no mesmo 
trimestre de 2023.

A população desalentada, ou 
seja, aquela que desistiu de pro-
curar emprego por pensar que 
não encontrará, recuou para 3,3 
milhões no trimestre encerrado 
em junho. Isso representa uma 
redução de 9,6% no trimestre. 
É também o menor contingente 

desde o trimestre encerrado em 
junho de 2016 (3,2 milhões).

Caged

A divulgação do IBGE aconte-
ce um dia depois de serem co-
nhecidos os dados do Cadastro 
Geral de Empregados e Desem-
pregados (Novo Caged), compi-
lado pelo Ministério do Trabalho 
e Emprego. Diferentemente da 
Pnad, o Caged traz dados ape-
nas de emprego com carteira 
assinada. O Brasil fechou o mês 
de junho com saldo positivo de 
201.705 empregos, o que repre-
senta expansão de 29,5% ante o 
mesmo mês do ano passado. O 
resultado decorreu de 2.071.649 
admissões e de 1.869.944 des-
ligamentos. No acumulado do 
ano até junho, o saldo é de 1,3 
milhão de vagas e, nos últimos 
12 meses, 1,7 milhão.

Reprodução
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PT questiona lei gaúcha que 
criminaliza movimentos sociais 
que lutam por terra e moradia

Redação PT

O Partido dos Trabalhado-
res, em conjunto com 
o deputado Estadual 
Adão Pretto Filho, in-
gressou com uma Ação 
Direta de Inconstitu-
cionalidade, junto ao 

Supremo Tribunal Federal (STF), 
contra a Lei 16.139, do estado 
Rio Grande do Sul, que traz no-
vas punições a ocupantes de pro-
priedades rurais e urbanas. A Lei 

impugnada prevê, por exemplo, 
o impedimento do recebimento 
de qualquer auxílio, benefício 
ou participação em programas 
sociais estaduais, bem como a 
proibição de nomeação para 
ocupação de cargo público e 
para a contratação com o poder 
público estadual.

Na ação, o PT argumenta que 
o estado do Rio Grande do Sul 
extrapolou suas competências 
legislativas previstas na Consti-
tuição Federal, tendo em vista 

que essas matérias são privativas 
de regulamentação pela União. 
Além disso, defende que tais 
dispositivos violam os princípios 
do contraditório e ampla defesa, 
bem como a presunção de ino-
cência constitucional e os direi-
tos à terra e à moradia, também 
previsto na Constituição.

A ação foi distribuída ao Mi-
nistro André Mendonça e ainda 
não tem data para julgamento.

Acesse a íntegra da ação cli-
cando aqui.

Partido ingressou no STF com uma Ação Direta de 
Inconstitucionalidade contra a Lei 16.139, do estado Rio 
Grande do Sul, que traz novas punições a ocupantes de 
propriedades rurais e urbanas

Cam
ila Shaw

PT

chrome-extension://efaidnbmnnnibpcajpcglclefindmkaj/https://pt.org.br/wp-content/uploads/2024/08/peticcca7acc83o-inicial-adi-7690.pdf
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Fundação Perseu Abramo 
anuncia novos diretores

Da Redação FPA

A diretoria da Fundação 
Perseu Abramo passa 
a ter três novos direto-
res. A nomeação ocor-
reu nesta segunda-feira 
(5/8) após reunião do 
conselho curador, que 

homologou os nomes indicados 
pelo diretório nacional do PT. 
Dessa maneira, Brenno Cesar 
Gomes de Almeida é o novo vi-
ce-presidente em substituição 
a Vivian Farias. Monica Valente 
assume a tesouraria em substi-
tuição a Artur Henrique da Silva 
Santos e Alexandre Macedo de 
Oliveira ocupa o posto de Virgí-
lio Guimarães. 

Paulo Okamotto, presidente 
da FPA, comentou a chegada 
dos novos diretores: “Estamos 
animados para continuar zelan-
do pelo papel da Fundação e 
apoiar o PT com iniciativas de 
pesquisa e contribuição para a 
educação política dos filiados 
do Partido dos Trabalhadores e 
do povo trabalhador brasileiro. 
Queremos apoiar a formação 
dos nossos dirigentes e filiados 
para que eles estejam cada vez 
mais conscientes do seu papel 
e no patamar que a luta política 
brasileira exige”

 Monica, Brenno e Alexandre 
também comentaram sobre a 
importância da tarefa neste mo-
mento da conjuntura.

 “Me sinto honrada, acom-
panho o trabalho da Fundação 

Perseu Abramo há muito tem-
po. Espero que a gente trabalhe 
coletivamente, tanto a diretoria 
como o Conselho Curador, para 
estar à altura das tarefas que vi-
rão”, comentou Monica Valente 
ao final da reunião.

 Alexandre Macedo de Olivei-
ra aposta na continuidade das 
atividades e projetos. "Vamos, 
por meio da FPA, nos conectar 
com a militância petista e o povo 
brasileiro, para dialogar com o 
momento atual”. Para ele, “a FPA 
precisa ser um elo para conectar 
o anseio da sociedade e o cami-
nho que o PT irá trilhar”.

 Brenno Cesar Gomes de Al-
meida lembrou as ações recen-

tes da Fundação Perseu Abramo 
que simbolizam o envolvimento 
da instituição com a conjuntura 
e com os debates para propor 
soluções. “Agora estamos viven-
do um período de reconstrução 
do país. A FPA já contribuiu na 
formulação durante a oposição, 
e agora, com a nossa nova ges-
tão federal, pode contribuir com 
os dirigentes do PT para encarar 
a tarefa de refazer nosso país, 
acompanhar o governo inclusive 
com críticas que colaborem para 
a formulação do campo de es-
querda.

Conheça o currículo detalha-
do dos novos diretores no site da 
FPA. Clique aqui.

Na última segunda-feira (5), a Fundação Perseu Abramo 
protocolou a formação de nova formação da diretoria da 
instituição durante reunião do Conselho Curador. O novo 
vice-presidente é Brenno Cesar Gomes

D
ivulgação/FPA 

https://fpabramo.org.br/2024/08/05/fpa-tem-tres-novos-diretores-a-partir-desta-segunda/
https://fpabramo.org.br/2024/08/05/fpa-tem-tres-novos-diretores-a-partir-desta-segunda/
https://fpabramo.org.br/2024/08/05/fpa-tem-tres-novos-diretores-a-partir-desta-segunda/
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O futuro da América Latina
Que razões explicam essas oscilações em tantos países 
da América Latina, para se poder prever as alternativas de 
futuro para o continente?

Emir Sader 

N
unca a América Latina 
viveu um período de 
tanta incerteza sobre o 
seu futuro. Nas últimas 
quatro décadas, o con-
tinente girou por perío-
dos de direções distin-

tas.
O primeiro  período se deu 

na última década do século pas-
sado, como uma década radical-
mente neoliberal. A ascensão do 
modelo liberal foi precedida da 
declaração segundo a qual o Es-
tado haveria deixado de ser solu-
ção, para se tornar problema.

Chegando ao continente via 
Chicago Boys ao Chile de Pi-
nochet, generalizando-se para 
grande parte do continente ao 
longo da década. Promoveu o 
Estado mínimo, a prioridade das 
políticas de ajuste fiscal e de pri-
vatização. 

A década seguinte foi a da 
reação a esse fenômeno, com a 
extensão por praticamente todo 
o continente de governos antine-
oliberais, caracterizados pela im-
plementação de políticas sociais, 
de fortalecimento do Estado e 
dos processos de integração re-
gional.

A América Latina se tornou a 
única região do mundo com pro-
cessos de resistência ao neolibe-
ralismo. Os principais países do 
continente – entre eles o Brasil, a 
Argentina, o México – lideraram 
esse processo e a integração re-
gional. 

A partir da segunda déca-
da do século XXI, o continente 
passou a viver oscilações entre 
governos neoliberais e antineoli-
berais, entre eles os do Brasil, da 

Bolívia, do Equador, do Uruguai 
e da Argentina.

Entre reviravoltas, o continen-
te chega a sua terceira década 
do século com apenas dois paí-
ses – os mais importantes – com 
governos antineoliberais: o Bra-
sil e o México.  

Que razões explicam essas 
oscilações em tantos países da 
América Latina, para se poder 
prever as alternativas de futuro 
para o continente?

As oscilações se devem aos 
fatores que geram e mantêm os 
governos antineoliberais. O an-
tineoliberalismo dos governos 
latino-americanos se caracteriza 
por medidas antineoliberais. A 
prioridade das políticas sociais 
no lugar das de ajuste fiscal. A 
prioridade das políticas de inte-
gração regional no lugar das de 
subordinação à hegemonia

No entanto, não se tem alte-
rado a questão de fundo: a he-
gemonia econômica do capital 

especulativo, fundado na explo-
ração das altas taxas de juros. As 
economias do continente foram 
transformadas, fazendo do capi-
tal especulativo o eixo das estru-
turas econômicas.

O neoliberalismo sobrevive 
dessa maneira. No se retoma o 
modelo desenvolvimentista, an-
terior ao neoliberalismo, que re-
torna a cada tanto tempo.

Somente a ruptura desse lu-
gar do capital especulativo e 
das taxas de juros altíssimas que 
o alimenta, permitirá passar do 
antineoliberalismo ao pós- neoli-
beralismo. Para isso é necessário 
formular que modelo sucede ao 
neoliberalismo, em perspectiva 
histórica.

Seria necessário retomar a di-
nâmica do processo de acumula-
ção de capital na América Latina, 
sua crise, que levou à hegemonia 
do modelo neoliberal e à sua cri-
se, momento que vive atualmen-
te o continente.

G
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Judiciário informa que analisará os documentos apresentados 
em prazo de 15 dias 

Venezuela: CNE entrega atas à Justiça  
e Tribunal convoca candidatos

Lucas Pordeus León, Agência 
Brasil 

O Conselho Nacional 
Eleitoral (CNE) da Ve-
nezuela entregou ao 
Tribunal Supremo de 
Justiça (TSJ), na noite 
desta segunda-feira (5), 
as atas eleitorais das 

mais de 30 mil mesas de votação 
da eleição presidencial do dia 28 
de julho. O Judiciário informou 
que analisará os documentos no 
prazo de 15 dias, podendo pror-
rogá-lo.

O CNE também entregou a 
ata da totalização dos votos que 
deu a vitória a Maduro e os do-
cumentos que comprovariam 
o ataque cibernético contra as 
telecomunicações do país. De 
acordo com o CNE, um ataque 
hacker teria impedido o trabalho 
do Conselho.

O TSJ ainda convocou os 
candidatos e representantes 
dos partidos que participaram 
da eleição para comparecer ao 
Tribunal nesta quarta-feira (7), 
quinta-feira (8) e sexta-feira (9). 
Os candidatos e partidos devem 
prestar esclarecimentos e apre-
sentar os documentos eleitorais 
em posse de cada grupo.

“Esta sala eleitoral ordena a 
convocação dos referidos cida-
dãos e alerta que o não compa-
recimento perante esta sala acar-
retará as consequências previstas 
no nosso atual ordenamento ju-
rídico”, afirmou a presidente do 
TSJ, Caryslia Beatriz Rodríguez.

Na última semana, o principal 
candidato opositor, Edmundo 
González, não compareceu à au-
diência convocada pelo Tribunal 
alegando que a perícia usurpa 
as competências do CNE, trans-
ferindo as responsabilidades do 

Freepik

INTERNACIONAL

Poder Eleitoral ao TSJ.
O Supremo venezuelano so-

licitou os documentos ao CNE 
após iniciar uma perícia para 
investigar todo o processo elei-
toral. A perícia foi solicitada via 
recurso apresentado pelo presi-
dente Nicolás Maduro.

Também nesta segunda-feira 
(5), o candidato Edmundo Gon-
zález e a líder da oposição María 
Corina Machado voltaram a pe-
dir medidas dos policiais e mili-
tares do país contra o governo.

“Nós pedimos que impeçam 
a devassidão do regime contra 
o povo e a respeitar, e fazer res-
peitar, os resultados das eleições 
de 28 de julho”, afirmam os opo-
sitores.

A oposição diz ter publicado 
mais de 80% das atas na internet 
que comprovariam a vitória de 
Edmundo González. O governo 
acusa a oposição de falsificar 
mais de 9 mil atas publicadas na 
rede.

Como o CNE não disponibili-
zou as atas por mesa de votação 
aos partidos, candidatos e obser-
vadores eleitorais, tem prevaleci-
do uma guerra de versões sobre 
o resultado do pleito eleitoral.

Enquanto os Estados Unidos 
reconheceram a vitória de Ed-
mundo, Brasil, México e Colôm-
bia pedem que o impasse seja 
resolvido pela via institucional e 
que as atas eleitorais sejam apre-
sentadas pelas autoridades do 
país.
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